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Resumo 
 
 

Chequer,  Jamile  Larias; d'Avila Filho, Paulo Mesquita   (Orientador). Das 

ONGs/aids ao movimento social travesti - Interação Estado-sociedade, 

dinâmicas complexas e identidades em construção. Rio de Janeiro, 2010. 
177p. Dissertação de Mestrado - Departamento de Sociologia e Política, 
Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro. 

 
 

O tema deste trabalho está relacionado com as formas de interação entre 

Estado, ONG e movimento social. A proposta é uma observação ao longo do tempo 

de como o Programa Nacional de DST/Aids, movimento social de aids e movimento 

social travesti foram se construindo e se redesenhando no processo de interação 

política. Partindo da hipótese de que a partir das esferas de intermediação de 

interesses a interação entre Estado e sociedade pode promover o fortalecimento dos 

movimentos sociais e a legitimação do Estado, considerou-se as dinâmicas de 

entrelaçamento entre os atores a partir do entendimento de que são marcadas por 

relações de saber e poder que envolve, ao mesmo tempo, reciprocidade e assimetria. 

Ou seja, a política é instituinte desse processo no qual as identidades estão em 

construção. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Palavras-chave 

ONG; ONGs/aids; movimento social; movimento social travesti; Comissão de 

Articulação com Movimentos sociais; Programa Nacional de DST/Aids; identidade; 

política pública. 
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Abstract  
 

 

Chequer, Jamile Larias;  d'Avila  Filho, Paulo Mesquita (Advisor). From 

NGO/aids to the travestite social movement – State-society interaction; 

complex dynamics and developing identities. Rio de Janeiro, 2010. 177p. 
MSc Dissertation - Departamento de Sociologia e Política, Pontifícia 
Universidade Católica do Rio de Janeiro. 
 
 
The theme of this work is related to the forms of interaction between State, 

NGOs and social movement. The proposal is an observation over time as the National 

STD / AIDS, the AIDS social movement and  transvestite social movement were 

under construction and being redesigned in the process of political interaction. 

Assuming that from the spheres of interest intermediation, the interaction between 

State and society can promote the strengthening of social movements and the 

legitimacy of the State, it was considered the dynamics of entanglement between the 

actors from the understanding that they are marked by relations of knowledge and 

power that involves, at the same time, reciprocity and asymmetry. In other words, 

politics is instituting this process in which identities are under construction. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Keywords  

NGO; NGO/aids; social movement; transvestite social movement; 

Relationship to Social Movements Commission; STD/aids Nacional Program; 

Identity; public policy. 
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